
ATA DA 02ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 06 de setembro de 2023                                                                                 
Horário: 09h às 12h                                                                               
Local: Reunião Virtual
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores

1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Ausente Suplente FUNSAUDE

2 Luiz Armando Erthal Presente Titular Ministério da Saúde

Mirian Cordeiro Martins Gonçalves 
Pereira

Presente Suplente Ministério da Saúde

3 Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Titular SESA

José Carlos Silva de Abreu Presente Suplente SESA

Prestadores de Serviços

4
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante

Presente Titular ACISPAR

Aquiles Takeda Filho Justificativa Suplente ACISPAR

5 Diones Lupércio Monteiro Justificativa Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Ausente Suplente HCL

6 Heracles Alencar Arrais Presente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA

7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR

8 Vivian Biazon El Reda Feijó Justificativa Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Ausente Suplente UEL

9 Titular UEM

José Gilberto Pereira Ausente Suplente UEM

Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Ausente Titular ASSEF

Elisangela Tatiane Caleones Ausente Suplente ASSEF

11 Nilson Hideki Nishida Ausente Titular CRF

Fabio Stahlschmidt Presente Suplente CRF

12 Fernando Cesar Iwamoto Marcucci Presente Titular CREFITO-8

João Eduardo de Azevedo Vieira Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Silvia Regina Nishiyama Sucupira Presente Titular CREF9

Silvana Maria dos Santos Justificativa Suplente CRN-8

14 Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Titular ABO

Christine Paschenda Pereira Pinto Justificativa Suplente CRO

15 Suzete Ferreira dos Santos Ausente Titular CRP

Ana Ligia Bragueto Costa Ausente Suplente CRP

16 Elves Vieira Rocha Ausente Titular ABEN

Sueli Preidum de Almeida Coutinho Ausente Suplente CRESS

17 Eliel Joaquim dos Santos Justificativa Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Ausente Suplente SINDPREVS

18 Mari Elaine Rodella Presente Titular SindSaude

Priscila dos Santos Brasil Presente Suplente SindSaude

Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS

Rachel Maciel Romaniv Justificativa Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA

Marines Boff Gerhardt Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA

Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 José de Oliviera Lima Presente Titular CUT

Irene Rodrigues da Silva Presente Suplente CUT

23 Marcos Aparecido Soares Presente Titular CONAM

Francisco dos Santos Justificativa Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR

Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Ausente Titular DEFIPAR

Palmira Aparecida Soares Rangel Presente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Ausente Titular Força Sindical

Luiz Carlos de Oliveira Ausente Suplente Força Sindical

27 Sandra Dias Moreira Ausente Titular FAMOPAR

Rodrigo Alves Ausente Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Ausente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Justificativa Titular MOPS

Antonio Barrichello Ausente Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde

Marcia Beghini Zambrim Justificativa Suplente Pastoral da Saúde

32 Teresa Gonçalves Moreschi Justificativa Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33 Cibelle Santos de Oliveira Presente Titular Rede Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Presente Suplente Rede Mulheres Negras

34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO

35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI

36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Angelo Barreiros Justificativa Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora
Justificativas e substituições
Informes da Mesa Diretora
Pauta Única: Apresentação Proposta Orçamentária da SESA.

3. Informes

3.1 Informes Gerais.

Rangel (Fehospar) Bom dia. Como vocês estão? Espero que estejam todos bem. Nós estamos
preparando aqui o início, já estava conversando com o Mauricio para ver a questão das justificativas
e do quorum. Então, é aquela prática de sempre, pra gente dar o quorum demora um pouquinho na
questão virtual.  To vendo várias pessoas aqui já  (várias pessoas falando ao mesmo tempo) Vou
pedir então pra todos se manifestar no chat, por favor, a presença, depois eu vou me manifestar aqui
cada um, ok? Bom dia pra quem eu não falei. Estamos com treze presentes. Só pra entender, o
Fernando que tá presente é o Fernando Marcucci ou o Fernando da Sesa? Fernando (NFS/Sesa)
Bom dia. Fernando da Sesa. Rangel (Fehospar) Então tá bom Fernando, seja bem vindo. Abraço.
Mauricio (Secretaria Executiva) Temos quatorze presentes na segunda reunião extraordinária do
Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná.  Quinze  presentes.  Rangel  (Fehospar) Então  quinze
presentes  até  o  momento.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Agora,  Rangel,  são  dezesseis
presentes. Necessitamos ter pelo menos dezenove presentes para que a reunião seja considerada
oficial. Então temos dezesseis presentes até o presente momento  Não identificado Rangel, bom
dia. Só questão de encaminhamento, eu acho que ninguém tá ouvindo a reunião, tá muito baixo.
Rangel (Fehospar) Pessoal, só um pouquinho que nós estamos organizando aqui, só um minutinho,
por favor. Clarice (Pastoral da Criança) Rangel, aqui em Maringá o som está ok. Amauri (Aneps)
Bom dia a todos. Bom dia. Rangel (Fehospar) Aqui pra mim o som tá ok. Pedir pra cada um olhar o
seu.  Eu  tava  confirmando  com  o  Mauricio  aqui,  então  bate  aqui  as  contagens,  são  dezesseis
presentes até o momento. Vamos aguardar mais uns minutinhos aí. Joarez (Famopar) Aqui em
Guarapuava o som está ok. Rangel (Fehospar) Ô Joarez, obrigado. Rosita (Femipa) Aqui também
Rangel tá ok. Irene (CUT) Agora estou ouvindo, no começo não tava. Clarice (Pastoral da Criança)
Maringá também agora tá ok, deu uma falhadinha mas agora está ok.  Rangel (Fehospar) Fechou
então, obrigado. Mauricio (Secretaria Executiva) Vocês também estão me ouvindo? Fabio (CRF)
Tamo Mauricio.  Clarice (Pastoral da Criança) Sim, estamos sim, Mauricio.  Mauricio (Secretaria
Executiva) Ok, muito obrigado. Então, temos ali a presença da Irene, porém Irene, você não pode
ser colocada ali a contagem porque o teu titular, o José de Oliveira Lima já também se encontra
presente, ou seja, ainda estamos com deficiência de quorum. A Mari Elaine disse que estava baixo
aqui, está muito baixo, melhorou agora Elaine? Talvez seja algum problema com você, tá Elaine?
Porque os demais outros não estão informando esse problema, talvez seja aí na sua localidade.
Temos agora o Amauri Lopes também presente na reunião. Bom dia, Amauri.  Heracles (Femipa)
Bom dia a todos. Rangel (Fehospar) Bom dia Arrais. Mauricio (Secretaria Executiva) Mari Elaine
agora também está  ouvindo  bem.  Ainda  não temos quorum adequado.  Por  gentileza  Angelo,  é
Angelo Barreiros da UGT? Tem que confirmar sua entidade, por gentileza. Alô, senhor Angelo, por
gentileza, só confirme a sua entidade Santo (Sindnap) Bom dia, Rangel. Você consegue visualizar
aí a câmera minha?  Rangel (Fehospar) Santo, bom dia irmão, como você tá? Não, eu não to te
vendo, infelizmente não to te vendo. Tenta abrir aí. Santo (Sindnap) Eu to quase careca tentando
arrumar mas não to conseguindo, to vendo que vou ficar careca mesmo. Rangel (Fehospar) Mas tá
falando. É que tem pessoas que muitas vezes não se manifestam e não mostram a cara, daí fica
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bem complicado, mas acho que agora deu quorum. Eu vou desligar com o Mauricio e vamo começar
a fazer a contagem, ok? Bom, então assim, pelo que eu to vendo aqui com o Mauricio, deu quorum,
eu vou fazer a chamada, aquele que não for chamado, por favor se manifeste, pra gente dar início
então à nossa segunda reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná no dia seis
de setembro de dois mil e vinte e três às nove horas. Lembrando que essa reunião está sendo
gravada, como todas as outras do nosso Conselho. Então, não precisa ter esse trabalho de gravar,
tá ok? Isso que vai gerar a nossa ata. Deixar esclarecido que de vez em quando eu vejo que teve
pessoa  que  grava,  mas  não  precisa  não,  fica  tranquilo.  Então  vamo  lá  pessoal,  vamo  fazer  a
chamada aqui e aquele que não for contemplado, por favor se manifeste. Então tá a Miriam Pereira
do Ministério da Saúde. O José Carlos Abreu da Sesa. A Dani da Acispar. Daniela Cavalcante. O
Arrais, Heracles Arrais da Femipa. A Rosita também da Femipa contando uma representação só. Eu
da Fehospar, Rangel da Silva. O Fabio Stahlschmidt do CRF. O Fernando Marcucci do Crefito8. A
Mariangela Gomes Fortes da ABO. A Mari Elaine do Sindsaude e a Priscilado Sindsaude. O Amauri
Lopes da Aneps. A Maria Lucia, a Malu, da Assempa. O José de Oliveira Lima da CUT e a Irene da
CUT. O Joarez da Famopar. A Silmara Ribas do Fórum ONG/Aids. A Clarice Santos da Pastoral da
Criança. A Maria Cristina Galacho da Pastoral da Saúde. A Cibelle de Oliveira da Rede de Mulheres
Negras e a Ivanete Xavier também. O Santo Batista de Aquino do Sindnap. E o Angelo Barreiros da
UGT. Teve algum nome que eu não chamei? Entrou depois, que eu não conferi nesse meio tempo?
Não? Então pra mim tem dezenove presentes Muito obrigado a todos. Quorum adequado. Daremos
início à nossa segunda reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná no dia seis
de setembro de dois mil e vinte e três. Mauricio, expediente, por favor. Perdão. Vamos aprovar a
pauta. Então, aprovação de pauta, pauta única, apresentação da proposta orçamentária da Sesa,
encaminhamentos da Mesa Diretora,  justificativas e substituições,  informe da Mesa Diretora. Em
processo de votação.  Trinta segundos para se manifestar,  contrário ou se abster.  Antes que eu
esqueça,  o  Mauricio  Barcos  também da  Fehospar  está  presente.  Obrigado,  Mauricio. Mauricio
(Secretaria  Executiva) E  temos  também  a  presença  da  Palmira.  Rangel  (Fehospar) Então
aprovado aqui. A Palmira entrou, da Defipar, também, deixa eu colocar a Palmira aqui. Então já tem
vinte  presentes.  Então  aprovado. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Conselheiros,  conselheiras,
demais participantes desta reunião, bom dia. Informando então as justificativas para esta segunda
reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Diones Lupercio Monteiro. Vivian
Biazon El Reda Feijó. Christine Paschenda Pereira Pinto. Eliel Joaquim dos Santos. Livaldo Bento.
Marcia  Beghini  Zambrim.  Foram estas  as  justificativas.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Mauricio.
Informes tem algum? Não? Mauricio (Secretaria Executiva) Sem informes.  Rangel (Fehospar)
Muito obrigado. Então, vamos pra pauta. Tem apresentação da proposta orçamentária da Sesa. O
Adriano Rissati já está aqui, o nosso diretor do Funsaude. Adriano, muito obrigado pela pronta, na
última reunião ali de comissões e do Pleno, a prontidão de estar trazendo esse trabalho, então eu
vou deixar a palavra com você, tá ok? E depois nós vamos fazendo os trâmites normais, o Adriano
vai  falar,  todos  que  vão  dar,  apresentando  essa  pauta  vão  falar,  depois  a  gente  vai  abrir  as
inscrições  pras  discussões,  tá  ok? Muito  obrigado,  Adriano.  Bom dia.  Bom trabalho.  Que Deus
abençoe  nosso  trabalho. Adriano  (Funsaude) Bom  dia  senhor  presidente;  Mauricio,  nosso
organizador;  senhoras  e  senhores  conselheiros;  nossos  amigos  parceiros  da  Sesa  e  demais
presentes  na  reunião.  Antes  de  iniciarmos  nossa  apresentação,  gostaria  aqui  de  fazer  uma
justificativa, recebemos ontem uma manifestação do Sindsaude a respeito do prazo ou do envio do
material  de  forma  antecipada (falha  no  áudio) a  manifestação  do  Sindsaude  pois  realmente  a
questão do envio material de forma antecipada pra essa reunião extraordinária, ela foi um pouco
prejudicada, primeiro devido ao prazo que nós temos até pro envio da peça orçamentária à Sefa,
como foi colocado na reunião do dia trinta com a comissão de acesso e a comissão do orçamento, o
prazo pra que a gente possa entregar essa peça à Sefa é dia oito. Junto com a equipe do núcleo
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fazendário setorial houve uma força tarefa pra tentar reduzir esse prazo pra que onde a gente tivesse
uma peça, uma preliminar mas já quase oficial do nosso orçamento e inclusive a equipe esteve até
ontem  à  noite  pra  finalizar.  Então  realmente  por  questões  técnicas  foi  impossibilitado  de  que
encaminhássemos de forma antecipada qualquer tipo de informação, peço mais uma vez desculpas
pelo inconveniente. E, como sempre, colo co à disposição o Funsaude, faço parte da comissão do
orçamento, nós temos a pauta permanente da comissão de orçamento que é receita e a despesa da
saúde, discutimos isso de forma permanente na comissão e vamos continuar discutindo e as portas
do Funsaude estão abertas pra qualquer questionamento quer seja através do Conselho, quer ser de
forma individual, estaremos sempre atendendo. Mais uma vez, só pra reforçar, desculpa pelo atraso
mesmo, pelo não envio na verdade, não o atraso, o não envio, mas estávamos impossibilitados até
porque  não  tínhamos formalmente,  oficialmente  essa  informação.  Ontem à noite  finalizamos  os
números  e  os  dados  para  apresentação,  mas  me  coloco  à  disposição  dos  conselheiros,  da
presidência,  Mesa Diretora, pra qualquer esclarecimento que for necessário. Vou passar agora a
palavra  pro  nosso  colaborador  Fernando  Gonçalves.  O  Fernando  é  nosso  chefe  do  núcleo
fazendário setorial, órgão responsável pela formatação dessa peça orçamentária que estará sendo
encaminhada dia oito para Secretaria  da Fazenda na qual  será formatada junto com as demais
secretarias encaminhado à Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. Fernando, com a palavra,
fico à disposição. Fernando (NFS/Sesa) Bom dia, pessoal, senhores conselheiros e conselheiras.
Vou mostrar pra vocês aqui a nossa peça preliminar aqui que a gente vai encaminhar pra Sefa, com
alguns  dados  já  quase  finalizados.  Fernando  faz  apresentação.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,
Fernando. Adriano (Funsaude) Senhor presidente, eu só queria fazer uma complementação à fala
do Fernando. Como foi colocado na reunião do dia trinta, nas comissões, um dos motivos de um
certo lapso temporal na construção da peça foram algumas alterações em questões estruturais da
elaboração tanto da LOA, quanto do PPA que está sendo construindo de forma conjunta, isso foi o
que trouxe um pouco de dificuldade pra gente em questão de agilidade na construção da peça. Entre
essas mudanças. Há uma alteração de fonte de recursos, como a gente fala até em dois mil e vinte e
três,  quando  fala  em  fonte  cem,  nós  estamos  falando  das  fontes  de  recursos  do  tesouro  são
repassadas pelo governo do Estado que compõem o nosso índice constitucional. Pra dois mil e vinte
e quatro, pra essa fonte cem ela vai se transformar na fonte quinhentos. O Fernando colocou ali em
alguns slides a fonte antiga e a fonte atual, apenas pra esclarecer que a partir de dois mil e vinte e
quatro, quando se falar em fonte cem, que ainda é costumeiro, a gente já vem anos tratando dessa
forma, vai demorar um pouquinho pra gente se habituar a falar da nova fonte, mas enfim, onde está
a fonte cem a gente entende, a fonte quinhentos entendemos a fonte cem que é a que compõe os
doze por cento.  E,  também na reunião com as temáticas na semana passada,  onde eu levei  a
questão do acordo com o Ministério Público, que é referente às despesas não universais, que foram
desembarcadas do nosso orçamento e agora tá havendo recomposição por parte da Secretaria da
Fazenda. Falei na semana passada que esse recurso ia ficar vinculado a uma fonte específica, que
seria a um sete cinco pra esse exercício de dois mil e vinte e três; pra dois mil e vinte e quatro ela se
transformou na meia cinco nove,  também foi  colocado que o Funsaude vai  disponibilizar  BI  pra
acompanhamento e nesse BI a gente vai deixar bem esclarecido também a questão dessa alteração
de fonte, mas é uma questão técnica interna apenas pra cumprir manual da Secretaria de Tesouro
Nacional que determina essas alterações para o exercício dois mil e vinte e quatro. Muito se debateu
também na reunião anterior da utilização do recurso do acordo na atenção primária e na saúde
mental. Então na demonstração ali do Fernando, do projeto atividade oitenta trinta, está alocado ali
parte  do recurso da um sete  cinco  e  ali  nós  temos a  rubrica  no transferência  município,  salvo
engano, no valor de setenta milhões que basicamente essa questão obrigatória do acordo vai ser
cumprida ali. Nós falávamos de quinze milhões saúde mental, no mínimo, no mínimo quinze milhões
saúde mental  e no mínimo quinze milhões de atenção primária,  nós alocamos o dobro,  setenta
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milhões pra dois mil e vinte e quatro, na qual fará-se um esforço tremendo pra executar isso ou até
mais  se  for  necessário.  Só  queria  esclarecer,  que  eu  fiquei  devendo  essa  informação  semana
passada, que nós não tínhamos ainda a peça construída e hoje a gente já consegue demonstrar
uma coisa  da utilização  dessa fonte de recursos.  No demais,  à  disposição.  Rangel  (Fehospar)
Obrigado, Adriano. Então vou afazer o seguinte, vou abrir as inscrições, só um minutinho, por favor.
Então,  nesse momento,  vou abrir  as inscrições.  Por favor,  eu vou pedir  pra colocar  no chat as
inscrições, que ficar melhor aqui pra mim, pra gente controlar Edvaldo (Famopar) Eu só quero pedir
desculpa pelo atraso. Rangel (Fehospar) Enquanto isso, enquanto faz as inscrições no chat, eu vou
ler de novo os presentes, tá bom? Vou ler tudo de novo, rapidinho, só pra gente deixar registrado
aqui os presentes aqui que entrou alguns suplentes, alguns titulares. Então, Luiz Armando Erthal,
Ministério. A Miriam também do Ministério da Saúde. O Abreu da Sesa . A Daniela da Acispar. O
Heracles Arrais da Femipa. E o Rangel e o Mauricio da Fehospar. O Fabio Stahlschmidt do CRF. O
Fernando do Crefito8. A Mariangela da ABO. A Mari Elaine e a Priscila do Sindsaude. Amauri Lopes
da Aneps. A Malu, Maria Lucia, da Assempa. Maria Elvira da Assempa. José de Oliveira Lima e a
Irene da CUT. O Marcos Soares da Conam. O Joarez da Famopar. A Palmira Rangel da Defipar. A
Silmara Ribas do Fórum ONG/Aids. A Clarice Santos da Pastoral da Criança. A Maria Cristina da
Pastoral  da  Saúde.  O  Edvaldo  Viana  da  Famopar.  A  Cibelle  Oliviera  e  a  Ivanete  da  Rede  de
Mulheres Negras. Maria Benvinda do Sindepospetro. O Santo Batista de Aquino do Sindnap. E, o
Antonio Vieira Martins e o Angelo da UGT. Se tem mais alguém que eu não falei e está presente, por
favor, se manifeste. Então nós temos vinte e quatro nesse momento. Então a Elaine está inscrita. O
Santos está inscrito também, Santo? Santo, você pede inscrição? Não? Então, Elaine, tá com a
palavra,  por  favor. Mari  Elaine  (Sindsaude) Bom  dia  a  todos.  Bom  dia  a  todas.  Realmente  o
Sindsaude se posicionou e mandou por (falha no áudio) porque entendemos que o nosso papel
como controle social é cumprir o que diz o regimento e a lei orgânica da saúde, não gostaria aqui de
ficar batendo, vamos dizer, batendo na mesma tecla, mas é muito ruim a gente ter cinco ponto seis
bilhões de reais sem uma apresentação prévia que permita uma análise. Repito que a Sefa entregou
esse  teto  no  dia  três  de agosto  e  não  consigo  compreender  como que  isso  não  venha  sendo
discutido na Sesa pra nos apresentar no dia vinte e três, na semana passada, na reunião ordinária,
enfim. Registro também que eu acho que não houve um detalhamento suficiente, pelo menos no
meu entendimento quando eu penso por exemplo no complexo do Hospital  do Trabalhador, que
pega uma série de unidades. Eu não consigo identificar ele na peça orçamentária, que é um espaço
assistencial importante, próprio da Sesa, que com certeza tem muito investimento, seja em obra,
seja em custeio e a gente não vê um detalhamento, assim como Samu e principalmente, veja, na
questão  do  acordo,  são  setenta  milhões  que  foi  apresentado,  que  é  atenção  primária  e  saúde
mental, restam duzentos e trinta milhões que eu não entendi, posso ter um problema de cognição,
mas assim, não entendi, do acordo, cadê os duzentos e trinta milhões? Pelo que o Adriano falou,
setenta milhões serão pra soma da atenção primária e saúde mental. Por último, eu tenho outras
perguntas, mas com a restrição do tempo, eu gostaria de saber também, a folha, comparada a esse
ano, terá um aumento de dezessete por cento. Na questão de auxílios, de pessoal, terá cinquenta e
nove por cento, a pergunta é, o valor de dois mil e vinte e três está subestimado ou é aumento
mesmo no pagamento desses auxílios e da folha? É resultante do quê? É uma previsão de reajuste
de auxílio alimentação? De auxílio transporte? De gratificação de atividade em saúde?  De aumento
de pessoal? Então também gostaria desse detalhamento. Por ora é isso. Mas eu acho que realmente
essa apresentação de cinco ponto seis bilhões demorou dez minutos, eu não consigo compreender
como é que isso vai pra Sefa, vocês tem alguma outra tela que seja um detalhamento maior? Qual é
o documento que o Secretário vai receber? O documento que o Secretário vai receber tem que ser
um documento que o Conselho vai receber, gente. Me desculpe, mas pra mim essa apresentação
ela é insuficiente pra nossa compreensão da onde irá o dinheiro da saúde efetivamente. Obrigada.
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Talvez tenha que me inscrever novamente. Rangel (Fehospar) Tudo bem, Elaine. Obrigado. Eu vou
então devolver ao Adriano, Funsaude, e daí depois a gente abre novamente. Adriano (Funsaude)
Só pra responder a Elaine, vou pedir um favor pro Fernando, se puder compartilhar novamente só a
tela da fonte um sete cinco. A questão da peça; veja bem, nós trabalhamos com dados técnicos, as
áreas, técnico do ponto de vista contábil  financeiro e orçamentário. Nós temos as demais áreas
técnicas  dentro  da Sesa,  na qual  compõem as diretorias  e  ali  o  seu  arcabouço.  A  questão  do
Hospital  do  Trabalhador,  a  gente  não  tem  um  projeto  atividade  específico  do  Hospital  do
Trabalhador, ele é uma unidade própria que está dentro da diretoria de unidade própria, na qual
possui um projeto atividade,  a gente não entra nesse nível de detalhamento específico do CHT,
porque dentro das nossas unidades próprias tem outras unidades e os valores são alocados dentro
da diretoria, eu sei que é difícil de visualizar, mas talvez o (falha no áudio) como eu te disse, fico à
disposição  pra  qualquer  esclarecimento  adicionais.  A  questão  da  peça;  o  que  o  Secretário  vai
receber, o que a Sefa vai receber, é exatamente isso que nós estamos passando pro Conselho, claro
que dentro de um sistema, essas informações são alocadas dentro de um novo sistema agora que é
o Siafic, lá é detalhado, um pouco mais detalhado por rubricas mas os projetos atividades são os
mesmos. A base da composição da peça é essa, nós não estamos escondendo nada do Conselho,
pelo contrário,  a gente sempre preza pela transparência total tanto que para isso construímos o
painel na qual temos a informação mais que detalhada justamente atendendo a pedidos do próprio
Conselho,  da comissão do orçamento e quanto começamos a construir esse painel ele era bem
simples, aí fomos pegando sugestões do próprio Conselho, da comissão, discriminando cada vez
mais,  tanto que a gente chega até num nível de sub elemento, então pra quem tem uma visão
contábil  consegue  verificar  ali  até  o  nível  de  sub  elemento  que  foi  realizado  em  cada  projeto
atividade desse, claro que nós não vamos ter ali o que foi adquirido ou o serviço que foi pago, que aí
já é uma, foge da possibilidades de colocar sob um painel, mas a gente claro através do portal da
transparência do governo do Estado que é um pouco precário, a gente sabe também, espero que
melhore agora com o novo sistema que é uma promessa grande, que as informações vão ser um
pouco mais claras no portal, mas a gente sabe que não é fácil visualizar e compreender, mas a peça
que está sendo apresentada aqui é a mesma que o Secretário vai assinar, que vai ser encaminhada
pra Sefa. A questão da folha, nós trabalhamos com dados, números já executados e as projeções,
como nossa data de corte foi em agosto, claro já entrou ali os reajustes que foram concedidos, a
recomposição, feito um cálculo estimado pra dois mil e vinte e quatro com base nesses reajustes que
ocorreram recentemente. Projeções de benefícios ou de reajustes, sempre existe aquela margem,
que de repente é colocado,  o Fernando tem um pouco mais de informação a respeito disso, da
questão da folha, mas a base desses números é os valores já aprovados e a estimativa de utilização
desse recurso para dois mil e vinte e quatro, nada impede que tenha alguma alteração orçamentária
no  meio  do  caminho,  tanto  pra  mais  quanto  pra  menos  se  o  valor  estimado  for  superior  for
executado, pode ocorrer sim variações. O Fernando pode nos ajudar um pouco mais ali na questão
da folha. Fernando (NFS/Sesa) Quanto à folha, vale lembrar que teve os servidores teve reajuste de
cinco  ponto  setenta  e  nove  e  teve  também  o  reenquadramento  dos  servidores,  teve  aquele
reenquadramento para atualização dos salários pra compatibilizar com todos os outros quadros do
Estado. Então, isso daí que elevou bastante a folha de pagamento. Por causa desses dois itens que
teve essa evolução. Adriano (Funsaude) A questão do acordo,  eu citei  em especificamente os
setenta milhões que foi um assunto muito debatido lá na reunião do dia trinta, mas aqui nesse slide
está os outros duzentos milhões, trezentos, duzentos, na verdade, pra trezentos e trinta aí, duzentos
e sessenta milhões, que foram alocados nos demais projetos atividades, porque a saúde é composta
de  várias  frentes,  essas  frentes  são  colocadas  dentro  de  projetos  atividades  dentro  das  peças
orçamentárias. Então temos ali parte do recurso na atenção primária, que inclui ali as vigilâncias tal,
média e alta complexidade, que também inclui os hospitais da rede, farmácia, medicamentos que é
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essencial quando se fala em saúde e, último projeto atividade ali oitenta cinquenta e nove, até o
Fernando deu uma ênfase um pouquinho menor, que é a nossa diretoria de unidades próprias, na
qual aloca-se ali também parte da nossa rede hospital, próprio Hospital do Trabalhador está alocado
dentro desse projeto oitenta cinquenta e nove. Assim, há uma distribuição consensual do valor do
acordo pra ações em serviço públicos em saúde, que é o objetivo da composição desse acordo. A
gente vai trazer também mensalmente nas reuniões da comissão de orçamento, podemos até, o
Mario o nosso coordenador estadual do Siops é o nosso assessor direto aqui nas questões que
envolve o  próprio Conselho  e as comissões,  for  o caso,  a  gente colocar  até  também na pauta
permanente apresentação de números referente a execução do acordo, que acho muito importante
também dar total transparência porque não só porque está pactuado no acordo como também faz
parte da essência de trabalho nosso aqui dar transparência do recurso que é público (falha no áudio)
ponto novamente que já tem da execução orçamentária, a receita e despesa, a gente deixar um
tópico separado específico pra acompanhamento da execução desse recurso da um sete cinco além
do painel do BI que já foi acordado com o Ministério Público de dar total  transparência a esses
recursos.  Rangel  (Fehospar) Ótimo.  Posso abrir  novamente  pra  Elaine?  Então,  nova inscrição,
Elaine tá inscrita, pode falar Elaine. Daí for inscrevendo aqui a gente vai colocando. Mari Elaine
(Sindsaude) Considerando que na questão da folha de pagamento, veja, houve o enquadramento
na tabela, bom, eu como representante de trabalhadores e trabalhadores da Secretaria Estadual de
Saúde, preciso ter um olhar sobre a questão da ampliação ou não da folha. Lógico, que pra nós
servidores, a seis anos sem nenhum reajuste, esse ano não tivemos o cinco ponto setenta e nove,
nós tivemos a nova tabela salarial que pra alguns foi cem por cento e pra outros foi cinco ponto
setenta e nove, causando também muita indignação na categoria porque meu colega de trabalho tá
com oitenta por cento, o outro tá com cinco ponto oitenta e nove, o outro com trinta por cento, então
assim, e considerando que os auxílios terão um acréscimo de cinquenta e nove por cento e não
houve esse detalhamento na reunião, talvez a gente pudesse fazer uma reunião Sindsaude com a
presença de algum conselheiro que tenha interesse, lógico, e depois a gente vir apresentar para o
Conselho, que eu entendo que a força de trabalho é uma questão crucial para o SUS, então eu
venho aqui falar com o Abreu, falar com o Adriano, as pessoas que estão na reunião, de que a gente
possa fazer uma reunião para detalhar esses valores, porque veja, lógico que o sindicato é favorável
a cinquenta e nove por cento no acréscimo aos auxílios mas ós queremos também que a força de
trabalho dentro da Sesa seja recomposta porque não é possível termos onze mil vagas dentro da
saúde e termos seis mil servidores (falha no áudio) na ativa, isso causa um prejuízo ao usuário, um
prejuízo ao assessoramento aos municípios, na assistência seja nos hospitais ou na rede de sangue
como a própria chefe da rede de sangue falou na reunião ordinária da semana passada. Agora,
Adriano, eu me dirijo a você porque assim, quando você apresenta aquela tela recomposição Fundo
Estadual  de  Saúde  fonte  meia  cinco  nove,  um sete  cinco,  eu  vejo,  agora  que  eu  entendi  que
duzentos e noventa e um milhões vai pra pessoa jurídica, eu to entendendo corretamente? Aí onde
estão setenta milhões da atenção primária? Porque nessa tela tem contribuição ao fundo municipal
de saúde quinze milhões e daí aparelhos, equipamentos, não sei o quê dez milhões, na verdade o
total é dezesseis e o outro total é onze, então, aonde que está a saúde mental e a atenção primária
que você falou que era setenta milhões? Eu não compreendi. Me desculpe mas eu não compreendi.
A outra coisa, Adriano, assim, com todo o respeito, com toda a atenção (falha no áudio) não posso
deixar de dizer que outras peças orçamentárias que tinham detalhamento que a gente conseguia
visualizar melhor aonde estava as ações em saúde, por exemplo, eu não vejo aqui um detalhamento
da área de saúde do trabalhador da vigilância em saúde que é a base também do SUS, talvez seja
por ser online, eu não sei, mas apresentação, eu quero me posicionar, ela não dá uma, eu me sinto
sem informações,  sem clareza,  sem detalhamento  que me dá  segurança para  votar.  Então,  só
repetindo,  dentro da questão da folha de pagamento,  se não houver  como detalhar,  a  gente tá
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pedindo  um  a  reunião  e  depois  levar  a  informação;  uma  reunião  Sesa  Sindsaude,  se  algum
conselheiro quiser, se alguma entidade conselheira quiser participar e depois trazer essa informação
detalhada para o Conselho. E, repito, se duzentos e noventa e um milhões vai pra pessoa jurídica da
recomposição do Fundo Estadual de Saúde com as ações, com acordo Estado e MP, aonde está os
setenta milhões que você falou da atenção primária e da saúde mental? E daí de novo eu acho que
esse  valor  ele  tinha  que  ser  muito  detalhado,  porque  assim,  na  saúde  mental  nós  estamos
precisando de Caps, nós estamos precisando de centro de convivências, o dinheiro que vai pra leito
psiquiátrico  é  enorme,  já  o  dinheiro  que  vai  pra  outros  serviços  dentro  da  rede  de  atenção
psicossocial, ele é muito menor sabe? Então eu fico assim bastante com muito ponto de interrogação
na minha cabeça sobre a destinação dos valores de uma forma mais detalhada, mais especificada,
com maior distribuição por projeto atividade.  Rangel (Fehospar) Elaine, posso abrir pro Adriano?
Mari Elaine (Sindsaude) Sim, sim. Rangel (Fehospar) O Abreu pediu então a palavra, Adriano, vou
abrir pro Abreu, pode ser? Adriano (Funsaude) Pode, sem problema. Jose Abreu (Sesa) Bom dia,
senhores conselheiros. Bom dia, presidente. Bom dia ao Adriano, Fernando. Estava aqui ouvindo e
aí na verdade já vou também fazer uma proposição (falha no áudio) Eu vou repetir aqui. Adriano, vou
aproveitar e vou fazer um comentário sobre uma pergunta da Elaine, mas eu gostaria que você daí
desse a resposta por conta do ponto de vista técnico. Eu acredito que o nível de detalhamento que tá
aqui, eu acho que assiste razão porque a gente não consegue numa reunião virtual, infelizmente,
passar aqui um detalhamento muito preciso nos moldes que está sendo colocados ali e aí o Adriano
tem a equipe técnica dele e o Fernando também, porque cada código numérico daqueles tem por
detrás um detalhamento bastante extenso, obviamente que alguns números (falha no áudio) mas por
exemplo, pegando um dos exemplos que a Elaine levantou, o Hospital do Trabalhador ele integra um
conjunto,  é isso né Fernando,  dos quatorze hospitais  que estão sob gestão estadual.  Muito  da
operacionalização. Aliás, o HT não está, não é um hospital sob gestão da Funeas, então, além dos
hospitais da Funeas que tem um orçamento próprio, tá lá no contrato de gestão, nós temos algumas
unidades visualizadas, acho que o complexo HT é um exemplo deles e também (falha no áudio)
hospitais que a gente precisaria fazer uma discussão mais detalhada. Eu acredito que a proposição
que o Adriano fez e que a gente possa manter  essa discussão permanente lá  na comissão de
acesso  resolverá  em  parte  isso,  você  concorda  Adriano?  E,  assim  como  também  as  demais
comissões,  essa  questão,  eu  não  teria  nenhuma  informação  nesse  momento  pra  fazer  o
detalhamento da questão da folha de pagamento, mas seguramente nosso GRHS tem isso bem
quantificado. Por exemplo, há uma previsão de contratação de pessoal para o próximo ano, é isso
né? Eu não sei como é que ele tá expresso ou se há incorporação no orçamento tá na dependência
primeiro de uma aprovação por parte da Secretaria de Administração dessas contratações. Então,
são detalhes técnicos  da formulação do orçamento que a gente talvez não tenha condições de
discutir aqui, nem o Adriano, nem o Fernando, mas que a gente vai ter que recorrer a cada uma
dessas áreas técnicas. Agora, Adriano, eu acho que você colocou aí toda sua disposição de manter
a transparência e se colocou à disposição com a equipe técnica de ir adiante, quem saiba, quem
sabe  a  gente  possa  na  verdade  ter  nesse  momento,  que  é  a  proposta  apresentada  de  fazer
distribuição desses grandes números e na sequência em reuniões específicas talvez a gente possa
detalhar melhor, por exemplo chamar a diretoria hospitalar para nos prestar esclarecimento sobre a
destinação de cada um dos seus entes, a gente de RH responder as questões do impacto dos
reajustes que foram pagos aí, o enquadramentos de acordo com estimativa que eles tem. Eu acho
que nesse momento fica muito difícil, sabe presidente, a gente avançar nesse nível de detalhe, mas
ele  é  importante  e  necessário  e  nós  precisamos  dar  um  sentido  pra  existência  das  nossas
comissões.  Então  vamos  aprofundar  isso  nas  comissões  respectivas.  Muito  obrigado.  Rangel
(Fehospar) Obrigado, Abreu. Adriano (Funsaude) Eu tive alguns problemas técnicos, eu perdi parte
de  algumas  falas,  com  corte  do  áudio,  mas  deu  pra  pegar  boa  parte  aqui.  Respondendo  a,
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primeiramente a questão com Abreu, claro Abreu, sem problema algum, essa questão de termos
novos encontros  ou reuniões,  seja  especificamente  com o sindicato  ou com o Conselho,  fica a
critério da gestão, nós estamos à disposição da gestão, você como assessor direto aí do gabinete
pode estar sempre nos convocando, estaremos à disposição pro que for necessário. Detalhamento
maior,  claro,  existe,  técnico,  chato  de  ter,  sim,  mas se for  necessário  a  gente  passa,  não  tem
problema  algum.  Quanto  a  pergunta  da  Elaine,  é  consenso  Elaine  também  da  nossa  parte,
Sesa/Funsaude, que realmente o que faz a saúde, não só do Estado como do país, é a força de
trabalho, isso é indiscutível, é o maior patrimônio da saúde púbica do Estado do Paraná é sua força
de  trabalho  e  a  questão  desses  valores  que  constam  de  ampliação  da  folha,  recebi  até  uma
informação agora, da nossa assessora Marilda do gabinete que está até inclusive participando da
reunião, existe uma previsão de PSS e concurso para dois mil e vinte e quatro. O PSS eu já até tinha
ouvido  falar  que  estava  em discussão,  mas eu  não  sei  mensurar  a  questão de  cargos,  enfim,
quantidades de contratações, mas como o Abreu colocou a gente pode estar participando, o nosso
núcleo  de  gestão  de  recursos  humanos  pra  trazer  maiores  detalhamentos  quanto  essa  ação
referente a folha de pagamento. Novamente quanto a questão da um sete cinco, Fernando, vou pedir
mais uma vez pra colocar aquela telinha lá, que eu preciso mostrar pra Elaine agora onde está o
setenta milhões. Como eu disse, nossa peça orçamentária é dividida em projetos atividades. Como a
gente falou em saúde mental  e atenção primária,  você citou vigilância  sanitária,  epidemiológica,
enfim, eles são programas que estão inseridos dentro dos projetos atividades que é uma forma mais
sintética  de formatar  os  nomes.  Nós  não vamos ter  lá  programa saúde mental,  tem o valor  lá
destinado que é na criação do programa, que até então salvo engano, posso estar equivocado, era
quinze milhões, está sendo dobrado. Então ali,  quando a gente vê na ação orçamentária oitenta
trinta, a segunda linha, contribuições a fundos municipais de saúde setenta milhões, aí tá o que eu te
falei,  por  que contribuições  a  fundo  municipais  de  saúde?  Porque o  Estado faz  o  repasse aos
municípios, aos quais são os detentores dos Caps, fazem toda ação também de atenção primária, a
gente repassa o recurso pros municípios que fazem os devidos investimentos aí na saúde, tanto na
primária quanto na saúde mental. Nós tivemos na reunião passada representantes da nossa diretoria
de atenção em vigilância que trouxe até um maior detalhamento da questão da saúde mental,  a
gente pode estar potencializando isso aí, as meninas já se colocaram à disposição também, isso já
está líquido e certo que vai ser debatido não só em dois mil e vinte e quatro como, a gente vê que a
questão da saúde mental, principalmente pós Covid ela deu uma alavancada e a necessidade de
investimento, não só do Estado  quanto da União também, os próprios municípios, a questão da
saúde mental é primordial, ela é inevitável. Então, ah, você me diz que cento e noventa e poucos
milhões estão lá na pessoa jurídica, a pessoa jurídica ela envolve um amplo leque de contratações,
desde a contratação de leitos de profissionais de saúde, terceirizados; nós temos outros programas
também passíveis de credenciamento, contratação de clínicas, hospitais, profissionais, laboratórios,
enfim,  eu  não  sei  de descriminar  exatamente  o  quê  e  quem vai  ser  contratado,  mas assim,  o
conselho está à disposição pra esses investimentos. Quando se fala em pessoa jurídica, claro, não é
o repasse fundo a fundo que vai direto aos municípios, trata-se de contratações, mas enfim, ela é, foi
alocado um pouco em cada projeto atividade pra havendo possibilidade e a necessidade se utiliza,
não havendo, no desenvolver da execução orçamentária ficou evidente, olha, eu preciso de mais
investimentos  ali  no  repasse  fundo  a  fundo,  pra  isso  que  tem  os  mecanismos  contábeis  e
orçamentários de fazer as transposições e a realocação desse recurso dentro do nosso orçamento,
sempre respeitando a origem e a fonte de recurso. Então, só pra dar ênfase, os setenta milhões que
eu comentei que vai ser, planejamento e destinação a atenção primária e saúde mental, aí setenta
milhões da segunda linha da apresentação ali onde tá contribuições aos fundo municipais de saúde,
que em tese é os municípios, os repasses do Estado para o fundo a fundo ele só pode ser feito de
fundo estadual aos fundos municipais e aí sim acontece a execução. Mas reforço, vamos discutir
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isso mensalmente, mesmo que não seja nas reuniões, for algum questionamento temporâneo, nossa
equipe está completamente à disposição. Rangel (Fehospar) Obrigado, Adriano. Bom, nós temos o
José de Oliveira da CUT inscrito e temos a Maria Benvinda. José de Oliveira (CUT) Bom dia,
presidente. Bom dia a todos conselheiros, conselheiras aí. Então, a gente vê aí, eu to começando
agora a participar do Conselho Estadual da Saúde em nome da CUT Paraná e daí na própria fala da
Abreu aí a gente tipo ouvimos o Abreu falando que tipo nessa reunião virtual não tem tempo hábil
pras  explanações.  Na  própria  fala  do  Abreu.  Na  reunião  passada  foi  pedido  aí  que  essa
documentação, que ela fosse passada em tempo hábil pra todos conselheiros e conselheira aí pra
poder estar analisando e pra poder tipo, nessa reunião poder dar um parecer pro Conselho. Então
Rangel, você como presidente do Conselho Estadual, acho que isso daí tá sendo tipo uma grande
falta de respeito com cada conselheiro e cada conselheira quando a gente vê uma fala aí tipo, o
próprio conselheiro Abreu aí que não há tempo hábil, esse documento e esse recurso, daí o Adriano
tá aí, isso não foi construído do dia pra noite, isso daí foi construído aí tipo com antecedência pra
poder  chegar  tipo  na  data  de  hoje,  apresentar  pros  conselheiros  e  conselheira.  Então  isso  foi
construído num tempo hábil. Ele vai fazer a revisão de hoje até sexta feira, que é o prazo que tem
pra apresentar essa documentação pra esse recurso pra dois  mil  e  vinte e quatro e daí  eu me
pergunto, tipo, tem conselheiro que vai mais profundamente aí nos debate do que eu que to entrando
agora e pra esses conselheiros antigo aí que vive na área da saúde é respaldado por pessoas que
sempre tá aí fazendo o dia a dia, o cálculo e a soma aí, tipo, gera dúvida, daí eu fico me perguntando
eu que to vindo agora pro Conselho to vendo esse debate aí, essa documentação vai sexta feira pra
aprovação e daí  cada conselheiro e cada conselheira  daqui,  tipo,  tem que assinar no Conselho
Estadual da Saúde pra que isso vá e daí tipo isso não vem detalhado pros conselheiros, então eu
acho, Rangel, essa é minha opinião, eu falo em nome da Central que eu atuo, isso daí tá sendo uma
falta de respeito tão grande não com cada conselheiro e cada conselheira que tá aqui mas com o
usuário público,  trabalhador  quando a gente fala em saúde do trabalhador,  tipo dos trezentos e
oitenta e nove municípios do Estado do Paraná. Então peço pra vocês que na próxima reunião, por
mais que isso for, sexta feira for encaminhado, na próxima reunião, essa documentação ela venha
presencial pra cada conselheiro e cada conselheira como citou o Abreu pra gente estar analisando
essa documentação e esse recurso detalhado, pra onde esse recurso está indo, porque eu mesmo
fui  fazer  a  pergunta  aqui  não  teve  de  outros  companheiro.  O hospital  de  Campo Largo  Nossa
Senhora do Rocio a gente sabe que esses tempo atrás teve uma polêmica entre hospital e governo e
vai recurso pra esses hospital, então tipo assim, eu gostaria de ver isso detalhado. Obrigado aí cada
companheiro. Obrigado, Rangel.  Rangel (Fehospar) Obrigado, José Oliveira. Eu vou dar a palavra
para a Maria Benvinda, daí o Adriano se manifesta pra todos, pode ser? Então na palavra da Maria
Benvinda tá encerrado as inscrições. Maria Benvinda (Sindepospetro) Bom dia. A minha fala vai
no seguinte sentido. Primeiro a questão de enviar documentação antecipada, que acho que isso é
regimental, mas do jeito que está, do jeito que foi apresentada pelo Adriano, bem compilado, para
mim não adiantaria  ter  sido mandado porque em também não entenderia  muitas coisas,  certo?
Quero solicitar aqui também, mais uma vez, essa solicitação não é para o Adriano em específico,
mas  é  para  todos  aqueles  que  trabalham  na  área  da  saúde,  que  toda  vez  que  vier  uma
documentação pra aprovação do Conselho,  até mesmo pra apresentação, que as siglas venham
acompanhada dos seus significados. Eu tenho uma lista grande já de siglas que eu tenho pegado
desde o início da minha participação no Conselho pra mim começar a entender alguma coisa e tem
siglas como aquelas siglas que passou na tela anterior, Adriano, que tem acho que Ducci, Duni, que
eu fico imaginando o que é isso, entendeu? Só para lembrar que essa apresentação está sendo feita
pro controles social.  No controle social nós temos técnicos, nós temos trabalhadores, nós temos
prestadores, gestores,  mas a gente também tem usuários que tem dificuldades de compreender
todas as siglas. E eu queria pedir pra ti, Adriano, se for possível, colocar a ultima tela que você
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colocou agora pouco, pra mim fazer uma pergunta pra ti? É possível? Ali, você falou a questão do
número oitenta  trinta,  contribuições APS de fundo,  contribuições  a fundos municipais  de saúde,
setenta milhões. Aí embaixo, oito quatro oito cinco, contribuições aos fundos municipais de saúde de
vinte e cinco milhões e depois mais pra baixo,  oitenta e um setenta e dois,  contribuições fundo
municipais de saúde quinze milhões e depois tem mais um que é oito um cento e dois, auxílio aos
fundos municipais de saúde um milhão. Todas essas rubricas, é a mesma explicação que você deu
anteriormente, Adriano? Ou são pra outras questões não aquelas que você explicou? Se foi pra
mesma, por que vem separado? As rubricas aí, entendeu? É isso, obrigada. Adriano (Funsaude)
Senhor presidente, seguindo a ordem dos questionamentos. Bom, no início da reunião, eu quis fazer
a justificativa da questão do não envio dessa apresentação e eu esperava até um bom senso por
parte dos conselheiros porque todos sabemos e já discutimos semanas passada toda dificuldade
que a equipe técnica da Sesa teve especificamente esse ano por todas as mudanças que a gente
teve alteração de metodologia,  de estrutura,  de formatação das peças,  mudança de sistema,  o
atraso, até um certo atraso no envio do teto orçamentário. Então, como o conselheiro José colocou,
que isso não foi construído da noite para o dia; realmente não foi, conselheiro, mas também não
tivemos o ano todo para poder planejar isso. A gente trabalha com execuções, com o que já vem
executado pra estimar execuções futuras e isso tem uma data de corte, a gente já perde um certo
tempo. Eu estou falando especificamente desse encontro, dessa reunião, do compromisso que eu fiz
com os senhores. Realmente não chegou material a tempo porque nós não tínhamos o material, não
tem porquê eu entregar  algo para vocês que não era  completo.  Então,  você falou em falta  de
respeito, me desculpa, mas por parte do Fundo Estadual de Saúde, mas por parte da nossa equipe
sempre houve total  respeito  com esse Conselho,  co  mas comissões que a  gente participa.  Me
desculpa mas nessa parte eu não posso concordar, se eu digo pelo Funsaude, não estou falando de
forma genérica, estou falando em especificamente desse encontro. Então, realmente não cumprimos
o prazo regimental que eu sei que deve (falha no áudio), tem alguma razão só que também estou
justificando o porquê pelas nossas dificuldades. Mas enfim, assunto passado, a gente está aqui pra
discutir se estamos aqui pra levar informação, o que for necessário detalhar a gente vai detalhar, não
temos problema algum com isso e essa informação é passível de voto, ela está sendo partilhada
com o Conselho para o Conselho como órgão de controle, como a Maria Benvinda colocou, tem que
saber onde que ela vai fiscalizar, o que ela vai fiscalizar e tem que saber sim, deve saber, é o dever
do  Conselho  saber  onde  vai  ser  alocado  o  recurso,  depois  verificar  se  realmente  foi  realocado
naquilo lá, então uma linguagem; concordo, já entrando na pergunta da Maria, concordo sim que a
linguagem  técnica  às  vezes  é  pouco  mais  entendido  pra  algumas  pessoas  e  um  pouco  mais
dificuldade pra outras, mas vamos procurar sim Maria Benvinda nas próximas a gente colocar uma
linguagem de melhor entendimento. Concordo realmente com você. Agora, na questão que a Maria
colocou ali das contribuições, por que é separada? Com ao gente colocou, o nosso orçamento é
dividido em projetos atividades, então o que significa? Cada nível de complexidade da saúde ela é
consumida  um  projeto  atividade,  oitenta  trinta  é  vigilância,  com  todas  ações  que  envolvam
investimento na vigilância é colocado nesse oitenta trinta, então contribuição aos fundos municipais
de saúde, é o recurso que o Estado manda pros municípios pra aplicação na atenção primária. O
oitenta e quatro oitenta e cinco, tem a mesma, vamos dizer, rubrica ali, que é contribuição a fundos
municipais de saúde mas é pra média e alta complexidade. E, no oitante e um setenta e dois, a
mesma, que é pra assistência farmacêutica. Então dependendo do programa, é um projeto atividade
que ele é alocado e o recurso vai especificamente pro município, na qual ele tem que saber também
especificamente no que ele vai usar, se é na atenção primária, só pode ser na oitenta trinta, só pode
usar  na  atenção  primária,  se  é  na  oito  quatro  oito  cinco  apenas  em  ações  de  média  e  alta
complexidade.  E o oito um sete dois apenas em ações de assistência farmacêutica. E temos ali
contribuições, na oito um sete dois, contribuições e auxílio, nós temos aqui, na verdade são formas
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de  contabilizar  diferente,  que  a  contribuição  é  feita  diretamente  ao  fundo  de  saúde  pra  fundos
estaduais, me desculpa, municipais de saúde pra aplicação na assistência farmacêutica e o auxílio é
um outro  tipo  de  repasse  de  recurso,  por  exemplo  nós  temos  aqui,  chama IAF,  sei  que  é  da
organização farmacêutica, não sei o que significa o I, é feito através de auxílio na qual os municípios
através dos fundos municipais eles recebem esse recurso pra estruturar toda atenção farmacêutica,
assistência  farmacêutica,  não  especificamente  para  aquisição  de  medicamentos,  mas  sim  pra
insumos na qual vai dar condições, melhores condições pra dispensação daqueles equipamentos,
daqueles medicamentos, seria aquisição de equipamentos, enfim, mobiliários, materiais necessários
pra dar melhor composição, distribuição, pra dispensação desses medicamentos, por isso que na
oitenta e um setenta e dois está separadinho ali. Rangel, da minha parte é isso aí. Fico à disposição.
O Abreu acho que (falha no áudio) José Abreu (Sesa) Se o Rangel me permite. Não sei se tem
outra pessoa inscrita, posso Rangel (Fehospar) Deixa eu só retomar, que caiu a minha internet, daí
o Fabio assumiu, eu vi que tava inscrito a Benvinda, falou? Falou. A Elaine falou? Não. Então tem a
Elaine,  a Palmira e o José de Oliveira.  Então vou abrir  pro Abreu agora que ele tá com a mão
erguidinha, daí já abro pra Elaine. José Abreu (Sesa) Então respeitando só a ordem de inscrição, eu
fui o último que se inscreveu eu vou aguardar os demais se manifestarem.  Rangel (Fehospar) A
Irene está inscrita ou só quer falar Irene? Irene (CUT) To pedindo inscrição.  Rangel (Fehospar)
Bom, então assim, tava encerrado mas vou abrir  pra você e a Irene é a última, tá ok? Beleza?
Inscritos, Elaine,  Palmira, José de Oliveira, Irene, encerrou e daí é isso. José Abreu (Sesa) Eu
levantei a mão porque também tava inscrito, Rangel. Rangel (Fehospar) Ah, e o Abreu. Então, Irene
e o Abreu. Mari Elaine (Sindsaude) Então, desculpe me inscrever tantas vezes, mas o princípio do
Sindsaude é pelo controle social participativo com a construção de um controle social que seja ativo,
que seja realmente daquele que vem pra opinar, pra sugerir, pra construir. Aí eu queria, com toda
nossa capacidade de reflexão fazer uma comparação e isso eu to me dirigindo ao Adriano. Adriano,
o nosso regimento diz o seguinte, se qualquer entidade conselheira quiser fazer pedido de pauta ele
tem que fazer até vinte e quatro horas antes da reunião da Mesa Diretora. Outro dia o Sindsaude
não observou a data da reunião da Mesa Diretora, fez um pedido de pauta, não entrou e nós não
reclamamos, porque essa nossa pauta vai ficar para o mês de setembro ou outubro porque nós
pedimos em agosto quando a reunião da Mesa já havia ocorrido, então não posso reclamar com o
Rangel, nem com ninguém da Mesa Diretora. Da mesma forma que nós temos, nós entidades de
usuários, trabalhadores e prestadores ou gestores, temos que cumprir o regimento quando a gente
quer uma pauta, o gestor tinha que cumprir o regimento quando ele tem uma apresentação a fazer.
Então, e aí é por isso que eu te digo, assim, além de não ter enviado material anterior à reunião
prazo regimental, a apresentação se resumiu a seis, oito slides, que eu não contei, doze minutos de
apresentação, pra cinco bilhões de reais. Eu sou conselheira, eu não acompanho só, eu não fiscalizo
só  a  execução  orçamentária,  nós  entidades  conselheiras  deliberamos  sobre  a  proposta
orçamentária,  sem  retirar  o  papel  dos  secretários,  sem  retirar  o  papel  dos  deputados  e  do
governador, mas temos que cumprir nosso papel. Então, e assim, eu sei que a equipe técnica de
servidores  efetivos  do  Estado  fizeram  o  debate  a  partir  do  critério  epidemiológico,  social,  de
indicadores e tudo mais, mas eu sei que essa discussão orçamentária ela também passa pelo crivo
político. Eu não vejo por exemplo um item que sempre apareceu nas leis orçamentárias anteriores,
que é o valor que fica no gabinete do Secretário. Então assim, nada obsta, queremos sim ampliar o
debate  da  execução  orçamentária,  mas  eu  fico  insatisfeita  de  não  saber  com  maior  nível  de
detalhamento a questão da alocação, da previsão de alocação orçamentária. Nós pedimos lá no dia
vinte e três,  na reunião extraordinária,  escrevemos, mandamos pra vocês que a gente queria o
detalhamento da folha de pagamento. Escrevemos, protocolamos, tá na mão de vocês, tem dez dias
e esses valores não vieram, eu realmente sigo sem saber.  Tudo bem, tem os contratos com a
Funeas, mas qual que é a previsão detalhada pra Funeas? Eu volto a dizer, nós precisamos, se a
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gente quer deliberar sobre o que é nosso papel, sobre orçamento, sobre as políticas de saúde, nem
os programas tem que vir pronto, é só pra informar, nem a peça orçamentária tem que vir de forma
tão,  vamos  dizer  assim,  de  forma  tão  genérica  e  eu  quero  inclusive  agradecer  aos  que  se
manifestaram porque eu acho que colabora com a nossa fala de que é preciso nível de detalhamento
maior pra que a gente possa ter melhor compreensão e se sentir mais segura sobre a fala. Por fim
só quero dizer o seguinte, nós, entidades conselheiras de luta pelo SUS, nós entidades sindical,
popular, que sempre procuramos o MP sobre as ações em serviços em saúde que retiram dinheiro
da  saúde  sem  ser  ação  de  saúde,  nós  lutamos  por  esses  cinco  bilhões  de  reais  a  mais  no
orçamento, esses trezentos e trinta e três milhões anuais e nós precisamos de um detalhamento
com maior clareza, porque eu volto a dizer, nós lutamos por isso e agora nós temos que lutar pela
transparência na peça orçamentária e depois no acompanhar fielmente a execução orçamentária.
Por ora é isso, obrigada. Palmira (Defipar) Queria (áudio com falhas) Rangel (Fehospar) Palmira tá
ruim. Fala pra ver se vai dar aqui. Pra mim não, pelo menos. José Abreu (Sesa) Eu quero contribuir
com a Palmira, então desligue  Rangel (Fehospar) Vamos fazer o seguinte, Palmira José Abreu
(Sesa) Palmira, desligue o video que vai melhorar o áudio. Rangel (Fehospar) Ah, desliga o vídeo
que vai melhorar o áudio. Não. Sem som, Palmira. Quer mandar no chat o seu questionamento? Daí
eu vou abrir pro José de Oliveira enquanto você escreve. Então eu vou fazer o seguinte, eu vou abrir
pro José de Oliveira, a Palmira ou manda no chat ou manda pra mim no meu privado eu falo Palmira
(Defipar) Rangel, melhorou agora? Rangel (Fehospar) Agora melhorou. Então pode seguir. Palmira
(Defipar) Então não vou mandar no chat, eu vou me manifestar. Vocês desculpe se tiver alguma
alteração externa porque agora eu estou falando num ambiente público. Eu não ia me manifestar
diante do que todos conselheiros se manifestaram, só que eu achei importante me manifestar na
última fala do Fernando, quando ele falou assim, quando eu expliquei eu achei que todos teriam
entendimento, só que o entendimento nós temos, só que nós sabemos que essa pauta é pauta de
calendário e se á pauta de calendário, se eu tenho um calendário, automaticamente se eu tenho que
apresentar, eu vou começar fazer o processo de trabalho com antecedência pra mim cumprir aquele
calendário, certo? Então o que tá acontecendo? Todos os anos, todas as apresentações que vem
em relação a prestação de conta ou qualquer outro tipo de investimento em saúde eu falo a mesma
coisa, nós não podemos deixar pra última hora uma coisa que tem que se apresentar. Ninguém é
contra, aqui todo mundo trabalha em benesse ao SUS, todo mundo trabalha pra contribuir com o
SUS e com o bom andamento do trabalho, só que nós temos que saber o que nós estamos votando,
o que nós estamos aprovando. Eu sei que independente da aprovação ou não do CES, essa pauta
vai pra Alep e vai ser votada lá, só que eu não me sinto à vontade de votar e aprovar uma coisa que
eu  não  tenho  cem  por  cento  de  entendimento  e  isso  é  uma  prerrogativa  que  eu,  Palmira,
representante de usuário da Defipar tenho o meu direito, então é uma coisa que pras próximas, eu
vou repetir e não quero me tornar chata, mas pras próximas apresentação, se eu sei que vou ter que
apresentar, que eu comece mais cedo e não que peça o entendimento dos que vão ouvir a minha
fala porque eu me atrasei pra entregar, eu estou me referindo eu pessoa. Muito obrigada.  José de
Oliveira (CUT) Então, em cima da fala, tipo que eu falei lá que o documento ão se foi criado da noite
pro dia e o companheiro Adriano lá ele questionou. Adriano, eu quero deixar claro pra você que isso
foi em cima do regimento, porque a gente sabe da defasagem aí, tipo das pessoas em diversos
setores aí da saúde aí e isso a gente presenciou um dia antes da reunião passada que a gente teve
tipo participando das comissões aonde as companheira que tava no grupo de trabalho nosso foi até
parabenizado pela quantidade de pessoas que ela faz parte construíram o plano de trabalho e um
documento tipo lindo, a gente acabou parabenizando elas, então quando eu falo pra você Adriano
que da noite pro dia, não é desqualificando nenhum trabalhador aí que tá aí prestando serviço, eu
falo em cima do regimento. Porque se a gente pegar todas as falas ainda aí aquilo que eu falei a
minha fala, na reunião passada a gente pediu com antecedência o documento, então o documento
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ele existiria, só deveria cumpri o regimento, passar eles pra cada conselheiro e cada conselheira
analisar e pra gente fazer poder fazer o debate. Então quando a gente vê um orçamento desse
tamanho, ele vindo e a gente não vê ele especificado tipo pra onde ele vai, e daí a preocupação
maior acho que todos conselheiros tava na reunião passada, quando a gente se vê na frota de carro
que o Estado tem da saúde, que é enorme, é gigantesca, no Estado do Paraná, aonde isso pode tipo
o ano que vem a gente não sabe nem quem vai dirigir  esses carro pelo que foi  comentado na
reunião passada. Então, tipo, é em cima disso que a gente precisa desse detalhadamento. Irente
(CUT) Bom dia conselheiros, conselheiras. Eu pensei várias vezes em não falar mas eu entendo que
o nosso papel aqui em quanto militantes em defesa do Sistema Único de Saúde é mesmo que o
companheiro tenha falado, a gente concorda com ele, a gente tem que ir na mesma linha, porque
quem cala vai com a maioria e eu sei que a maioria vai se manifestar no voto, então eu preciso me
colocar agora. Concordo plenamente com o que os que me antecederam, especialmente a Palmira,
que roubou a minha fala quase que na íntegra, depois a gente acerta isso Palmira, que a gente tá
atuando no Conselho a algum tempo e todo ano é a mesma coisa, a legislação é antiga, então não
tem essa não deu tempo, todos sabiam. Eu gostaria muito que os técnicos da Sesa não levassem
pro coração essa minha fala porque a nossa fala é para a gestão, é para os cargos de comando da
Sesa, porque os técnicos fazem o trabalho deles a partir daquilo que vem da gestão. É importante a
gente dizer que não aceitamos, eu falo por mim e pelo meu companheiro da CUT mas eu tenho
certeza que outros também não aceitam que o Conselho seja figurativo, nós não podemos aprovar
ou fazer um parecer favorável a um projeto que vem (interferência de outro microfone) feriado, que
tem  um  prazo  no  dia  seguinte  ser  apresentado  Rangel  (Fehospar) Irene,  só  um  segundinho.
Barrichelo, tá aberto Barrichelo. Pode falar Irene, pode continuar. Irene (CUT) E aí não podemos um
parecer favorável, nós temos uma responsabilidade com o Sistema Único de Saúde e especialmente
nas condições que nos foram apresentadas. Aí faço coro ao tempo de apresentação e a forma de
apresentação, porque eu não consegui ler a apresentação que foi feita, mesmo no computador ficou
pequena, então não houve um respeito às pessoas que tem mais dificuldade visual na leitura e a
gente só ouviu, então eu me sinto muito tranquila de fazer essa fala porque entendo que o meu
papel enquanto conselheira, mesmo que o voto seja do meu parceiro aí, José, mas nós enquanto
CUT, nós tem o mesmo princípio, é a defesa da democracia e a defesa da participação popular nas
políticas públicas e nós não vamos fazer uma participação popular no faz de conta, acho que a gente
tem que se expressar e tem que rever. Então não vou nem entrar no mérito de cada ponto porque
pra mim faltou muita coisa.  Não saber exatamente qual é o quantitativo e o valor investido nas
pessoas  que  trabalham  no  SUS  porque  pra  mim  investir  no  SUS  é  investir  nas  pessoas  que
trabalham porque nós não somos um serviço que dá pra fazer com máquina, a gente pode substituir
em monte de lugar pessoas por máquina mas na saúde não. Eu não acredito numa saúde cem por
cento de tecnologia que o ser humano seja substituído por máquina, então a gente precisa saber
disso. E, ouvir que vai ser apresentado depois que a gente vai ver, não me satisfaz, tem que estar,
porque o que não estiver aqui na lei, depois a gente não vai poder cobrar porque a gente aprovou
assim. Então essa é a minha fala e eu espero sinceramente que os técnicos ão levem pro coração,
mas é uma crítica que eu faço à gestão do SUS Paraná que precisa se organizar para ter uma
gestão  de fato  com modelo  participativo  da  população.  Obrigado. José  Abreu (Sesa) Bom dia
novamente a todos. Eu vou fazer um comentário geral, na linha daquilo que o Adriano já falou, eu
quero assim, dizer claramente que nós não estamos, não é orientação da gestão, não é a definição
dada pelo nosso Secretário, é bem ao contrário, ele nos garante, por isso eu to assumindo aqui em
nome da gestão esse compromisso junto com o Adriano e abrir a possibilidade de a gente detalhar
todo esse conjunto de informações, de um exemplo de muitos que estão aqui, deve ser pelo menos
minha vida a quadragésima terceira vez que eu vejo uma discussão da proposta orçamentária e
sempre nós tivemos alguma dificuldade no processo de apresentação porque o ideal, né Adriano,
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seria que a gente tivesse tempo suficiente para que o conjunto das pessoas,  dos técnicos que
fizeram com que esses números fossem consolidados ontem à noite numa planilha pudessem aqui
de forma detalhada a destinação desses recursos. Eu quero dizer e aí refuto completamente essa
fala do José de que a falta de respeito, não há falta de respeito, há sim transparência. Adriano, é
mérito da gestão e você é nosso representante nisso, trazendo de forma detalhada e as pessoas tem
que navegar naquele site que tá disponível na página da Sesa pra ver a complexidade que foi pra
chegar nesses números que eu nem sei o que significam direito, oitenta sessenta e três, imagina
quem tá aí, eu sei por uma necessidade do trabalho aqui, mas se eu me perguntar assim sem eu
consultar aqui o meu tradutor esses números eu não saberia dizer como o próprio Adriano não sabe
responder alguma, não soube explicar algumas siglas técnicas aí relacionadas por exemplo incentivo
da assistência farmacêutica o IAF. Então, o que eu to dizendo é que esse trabalho ele é coletivo, no
que ele se baseou pra dizer que não houve desrespeito? Primeiro, no plano estadual de saúde,
porque aquilo que não tiver consignado no plano estadual de saúde não será consignado como ação
em serviço de saúde. Então existe um princípio orientador pra chegar até esses números, então tudo
que está aí está inserido no plano e como nosso plano não está pronto pro ano que vem a regra diz
que a gente tem; nós nos baseamos pra fazer essa proposta orçamentária ainda no plano de saúde
vigente, ele vai ser aprovado até o final nesse Conselho e provavelmente nós teremos que fazer
ajuste  nessa  proposta  orçamentária,  sempre  deixando  claro  que  a  lei  orçamentária  estabelecer
limites pra isso mas ela pode sim modificada, nós periodicamente solicitamos algumas alterações,
remanejamento de recursos e etc. O que eu quero assim fazer com encaminhamento? Pra que a
gente não passe, não é nossa intenção e não é esse interesse da gestão passar como pessoas que
querem trocar uma informação ou colocar em votação sem ser discutido. Eu proponho que a gente
nas próximas reuniões, presidente, e aí é uma questão interna, assim como nós fizemos na última
reunião, que a gente pudesse trabalhar com a comissão correspondente e a comissão de orçamento
de forma conjunta detalhando isso, porque daí sim, né Adriano, pode vir aqui por exemplo doutor
Vinicius esclarecer pra nós detalhadamente ou a doutora Lilimar dentro da área dela coma equipe
técnica dela como é que chegou esse número e o que ele representa, como eu reconheço que todos
aqui tem razão em relação a isso. Então o que eu quero é propor um encaminhamento. Eu vi aqui no
chat que  a  Elaine  já  me  perguntou  pra  fazer  uma  agenda  do  Sindsaude,  eu  vou  assumir  o
compromisso,  Elaine,  de  pedir  para  o  nosso  GRHS,  então,  acho  que  temos  lá  uma  comissão
pautada nas discussões da questão do trabalho que eles possam dentro do Conselho ir lá e nos
esclarecer sobre isso, assim como podemos pedir para que as demais áreas técnicas vão lá e façam
uma apresentação para os conselheiros. Aí, eu acho que pra esse tipo de discussão, presidente,
essa reunião no formato que a gente tá fazendo não é a melhor, isso eu reafirmo mesmo, então eu
proponho que a gente ache uma estratégia de presencialmente nessas comissões a gente poder
repetir um pouco com cada área técnica vindo e explicando para nós conselheiros, por conta dessas
transição, como chegamos a esse consolidado geral de informações. Eu sei, Adriano, que está muito
bem detalhado e previsto a aplicação dos recursos adicionais na área de saúde mental mas quem
tem o domínio disso é a área técnica específica lá através da nossa amiga Suelen, então ela venha
apresentar  pra  nós,  você  concorda  com  esse  encaminhamento,  Adriano  e  presidente?  Rangel
(Fehospar) Olha, eu concordo. Eu acho que o Conselho Estadual tem um foro particular pra essas
questões, que são as comissões. Tudo que é levado nas comissões nunca foi deixado de debater ou
discutir  ou conversar e apresentar.  Eu não inventaria nada de novo que não for  apresentar nas
comissões,  ora  podemo apresentar  ali  a  comissão  igual  você colocou  ali  correspondente  e  daí
chamar orçamento, porque sem o recurso a gente não vai entender muitas vezes? Por mim tudo
bem. A gente tem que respeitar algumas pautas no orçamento, só dele, mas sem problema nenhum,
podemo fazer isso, mas eu acho que o espaço pra ser discutido tudo isso e apresentado, como a
Elaine tá pedindo aqui, são as comissões, então eu mantenho isso. Então uma boa essa também do
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GRHS aí, mas pelo que eu sei sempre estiveram disponíveis a conversar e apresentar e vamos
trabalhar  em  cima  disso  nas  comissões,  pode  ser? Adriano  (Funsaude) Concordo  com  o
presidente, estamos à disposição sempre pra esclarecer todas as dúvidas que forem pertinentes às
áreas que nos envolvem, então o que ficar decidido,  para o Funsaude,  está de comum acordo.
Rangel (Fehospar) Nós temos a reunião da Mesa hoje, a gente, já vou colocando isso em pauta na
reunião da Mesa e vamos construir juntos, não tem problema, vamos construir juntos, a construção
de várias mãos mesmo. Agradeço a todos que participaram, acredito que. Adriano, tem mais alguma
coisa? Abreu já finalizou. Adriano, só pra se tiver alguma situação de resposta, se não tiver eu já vou
partir pro encerramento aqui porque já terminamos aí todas inscrições e não tem mais o que discutir
da minha parte. Adriano (Funsaude) Senhor presidente, só queria aqui reforçar mais uma vez a
disposição. Como a Elaine sempre fala, a saúde é construída a várias mãos e cada um dentro da
sua área fazendo o melhor.  A gente tem que prestar  o serviço lá  pros usuários  que realmente
necessitam e a discussão é válida, é interessante, é necessária, concordo, não discordo plenamente
de tudo que foi dito, concordo com muitas coisas que nos foram ditas, que a gente sabe também que
temos nossas fragilidades, as nossas deficiências, nada do lado pessoal, pode ficar tranquilo, Irene,
Palmira, claro, nós somos técnicos, sabemos separar as situações, vocês estão fazendo o dever de
vocês  e  muito  bem,  que Conselho  Estadual  de Saúde  é  um dos  conselhos  mais  atuantes  dos
conselhos que compõem toda estrutura governamental e isso é bom pra nós, nos dá segurança nas
ações do dia a dia. Esse material que o Fernando apresentou, nós vamos estar disponibilizando a
pedido da Elaine pro Conselho, pra Mesa Diretora que faça a distribuição. No de mais, agradecer
mais uma vez a oportunidade de estar aqui trazendo pros senhores as informações necessárias que,
talvez não no nível de informação que os senhores esperavam receber mas no desenvolver aí das
nossas atividades, próximos encontros, a gente vai procurar esclarecer dúvida a dúvida de cada um.
Muito  obrigado,  senhor  presidente.  Bom  dia  a  todos.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Adriano.
Obrigado a todos os presentes, todos que participaram, o Fernando que fez a apresentação. Então,
nos vemos aí no final do mês, na reunião do dia vinte e sete e vinte e oito. Deus abençoe a todos.
Teremos reunião da Mesa agora logo depois do almoço, então tem um trabalho aí à tarde. Parabéns
aí a todos pela participação, muito obrigado e Deus abençoe. Lembrando que essa apresentação
não há votação, é uma simples; é uma apresentação, então não há votação. Muito obrigado. Deus
abençoe a todos.  Encerrado a reunião. O áudio  desta reunião está disponível  para consulta  na
Secretaria  Executiva  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná  –  CES/PR,  bem  como  as
apresentações  feitas  nesta  reunião  estão  disponibilizadas  no  site do  CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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